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Todas  as  publ icações  serão  pagas  adi-  
an t adam en te ,  bem ass im como as ass ig-  
na tu r a s  devendo os i n t er es sados  dirigi  
r em -se  d i r ec t amente  ao ge r en t e  des ta  
folha,  João  P e r y  de Sampaio.

POLITICA DE YTÜ'
Em  reunião publica  do nosso directorio  

político , ha dias realisada, sob a presidencia  
do Exm o. Sr. Barão do Ifcahym, foi resolvi
do que o grande e pujante partido rep ubli
cano de Ytu, por elle  dirigido, continuaria  
a prestar franco e decid ido apoio aos Exm os. 
G overnos da U nião e do E stado, e bem  
assim  a digna Com m issãò Central do P arti
do Republicano.

E sta patriótica resolução, foi applaudida  
sem discrepancia pelo  e levado num ero de  
eleitores republicanos, que assistiam  a 
reunião dos npssos prestigiosos e abnegados 
d irec to res; sendç estes m uito cum prim en- 
dos mesmo n’essa occasião, e depois em  
suas respectivas residencias.

Isto  vem  provar de modo ev id en te, que  
o grande e pujante partido republicano  
de Y tú , o legendario partido jagunço, não 
obdece unicam ente o interesse do m ando ; 
o seu  ideal é m ais vasto, quer o progresso  
de Y tú , m esm o a despeito de todos os 
favores concedidos aos hom ens que estirili- 
saram esta terra por tanto tem po, e que 
hoje, segundo parece nos, estão aqui de 
novo senhores do m unicipio.

O nosso partido, contando com elem ento, 
que não necessita do política  para viver, 
porque é com posto de um pessoal inde
pendente,; não sente de m odo nenhum , a 
transform ação politica porque isto aqui 
passou , e , continuando a prestar todo o s* u 
apoio aos G overnos do Estado e da U nião, 
e a Com m issão Central, não faz mais do que  
firmar-se no verdadeiro princip io que ado- 
ptou quando aggrem iou-se:— A P A Z , A 
F E L IC ID A D E  E  O PR O G R E SSO  D E  
YTU '.

POLICIA DE YTU1
O C orre io  P a u l i s ta n o ,  de hontem , trouxe  

a noticia de que foram nom eados para os 
cargos de autoridades policiaes d'esta c i
dade, os senhores dr. João M artins de 
M ello Junior, d e le g a d o ; Joaquim  M anoel 
P acheco da Fonseca, r  su p p le n te  ; Ignacio  
B ueno de Negreiros, 2* s u p p l e n t e ; Josó de 
Arruda B otelho, 3" s u p p l e n t e ; Arlindo  
L opes de Oliveira, sub-d e leg a d o  ; Josó  de 
Padua Castanho, /* s u p p l e n te ;  Francisco  
F alcato , 2' su p p len te  e João M aciel de  
A lm eida Junior, 3 '  supp len te .
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rhe t p i t ras

Desponta  aurora  r i dente  
Desabrocha no hast i l  a flôr 
E a  pas sar ada  coutet í te 
Entôa  canções  de  amor .

En t r e  as  nuvens  do levan te  
De rosea  e dou rada cõr 
Vem o sol bello e radi ante  
Alas t rar  seu respleudor ,

A’ brisa b randa  e  gemen te  
A min h ’a lma t r i s t emente  
Vao s eus  amore s  d izendo :

E  das  saudades  co’as  pennas  
Nas folhas das  a çuceuas  
((Teu doce nome  esc r evendo ,»

A. ROSALVO.
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Senhora  m i n h a  1 s e  scubes se is  quaiRo 
Por  vossa causa  es t a  m in h ’a lma  eoftre,
Reserva r ie i s  c e r t ame n te  um canto 
No vosso pei t o— del icado cofre—

Onde coubesBe o immacu l ado  e  sauto 
Amor que  um dia me asal tou de e h o f r e . . .
Mas, oli 1 Senhora  ! não B a b e is  o quanto  
Por vossa causa  esta  miuh a lm ’a lma  soffre ! . . .

Sim 1 Que  se vós soiibessois tal ,  de certo 
O amor  int enso,  immacul ado e aanto,
Que um dia,  ao ver-vos,  me assa l tou  de chofre

Eucont ra r i a  o vosso pei to aberto I . . .
E talvez mesmo ,  em vez d ’urn s imples  canto,
Lhe  déssoia todo o del icado c o f r e : . .

C a r d o z o  JUNIOR.

Como elles clam avam  contra a nossa po
licia , que era inepta, isto e m ais aqu illo , é 
de presumir-se que Y tú  vá nadar n u m  mar 
de rosas, d'ora por diante.

Esperem os pelos seus prim eiros a etos, 
para que possam os bem  ajuisar dos .seus 
in tu itos i>acificadores.

Vida municipal
C u rta s d e  um  ca b o c lo

V
Tapera-Grande, 16 de M aio de 1904.

Senhor redató.
Arre I dianho 1 E stô furioso com vancê 1 

Arrenego que façam pouco ne m im , mas eu  
sou mesm o pió do que cachorro, e  agora ó 
que vejo que o «R epublica» teuj razão 1 
P u is si os am igo tratam  a gente do resto  
que fará os inim igo. P or isso tenho anda
do aborrecido e não tenho mandado mais 
m inhas carta, pois si eu não m ereço que  
vancê me m ande os núm eros vóio que ped i, 
intão ó m ió eu me arretiro de p olítica  e 
fico in casa.

M ais por outro lado foi bão : pois garra- 
ro a dizê que onde vae o «Republica» p e 
ga a apparecê logo praga de cobras e de 
largatos, e nha M aria baston isso pra ir  no

arrosá e  arraneá o esbandaiá o espantaio  
que eu tinha  feito co aquelle  num ero que 
veio.

Por isso foi mió antoS não mãridá o 
«Republica» : deixem os densas inim undicia  
em  roda da casa, pra i* be ovo ? pegá  
pinto. Só ¡sin ti foi o pouco ruso que vancê 
fe is da m inha inculninenda, mos nha M aria 
já me feis vê que foi por falta <íe portado, 
e eu  achei rasoave.

A segunda razão de eu  não esorevê foi 
que elles m udaram de linguage no jornal 
delles, e já não vioro m ais com  aquellas 
censuras sobre calçam ento, aberturn de 
rua, despejo das aguas, etc.

Q uando e lles sahirem  com  essas coisa» 
eu estou rente já com  a resposta.

A  terceira razão é que por aqui correu a 
noticia que o «Republica» ia  passar a se 
cham ar G a v e ta  do J u q u e r y  e m udava a 
typographia para aqu elle  centro. Um  
com prador de café pousou aqui e esteve  
coutando que o D irector andava querendo  
convidar um bom  jornal para mudar-se 
para lá, e  não achava nenhum  nas condi- 
cção, m as um  dia leu  o «Republica* justa
m ente o que trazia a censura contra a 
camara por causa de com eçar o calçam ento  
no largo da Matriz para agradar os ricos 
etc., etc. E ntão o director ficou m uito  
alegre e  d is s e : «Está arranjado I este me 
serve.» Im m ediatam ente cham ou um dos

m oradores e m andou a Y tú , e passou um  
telegram m a para o Bernardo ir esperar na
estação.

O Bernardo f o i : desem barcou um su jeito  
magro, m uito pallido, cos ôio no fundo e 

| cabello  esgadeij^do ; trançou o braço com  o 
Bernardo e subiram  os dous para a «Re
dacção» dizem  que acertaram  as condição. 
E  estão contando que era vespera de jor
nal, e com o o tal enviado tam bém  gosta  
de escrever, fo i e lle  de com binação com  o  
Bernardo que redigiram  aquella  notic ia  
censurando o prógador do rnez de Maria 
do B olq Jesus. Me contaram  que o p a<lre 
L evinhano não gostou , m as quando sou be  
que o auctor da notic ia  m orava no Juqui- 
ry e  que os outros tam bém  já iam  pra lá  
com  typographia e  tudo, deu risada e d isse  
que desculpava. Eu não entendo isso : 
então porque vão se m udar de Y tú já  
podem  dizer desaforo ? Não entendo !

Mas agora, de hontem  para cá tá  cor
rendo a noticia que o ta l defunto em  pó já 
voltou  para o ta l Juq u iry , m as que os taes 
não sahem  m ais daqui por causa da M U 
DANÇA.

N ão sei, eu  não os entendo.
O que sei ó que e lles estão com  sôd ade  

de mim , só perguntando no «R epublica*  
que fim levou  T otó G uapiara 1 qu e fim  
levou  a Ruana 1 que delie  a le itôa  I et«., 
etc.

P ois, sinhô, eu  não tenho m uito  tem po  
pra escrevê. T enho estado lendo o livro  
que me fizero presente— A lm a n a q u e  de 
‘B r i s t ó l — . N o outro num ero si D eus quisó 
m andarei um a receita , qu e vai dedicada ao 
«Republica» em  pago da piada qu e me 
atirou no num ero de 13 deste  meis.

G ostei m uito, sinhô redatô, de estarem  
publicando outros artigos de caipiras.

E ta  inferno 1 agora ó qu e vai ficá bonito  
si os caipira lavradô pegarem  escrevê. In- 
tão nóis podem o com biná e publicar rima. 
pagina inteira só com  escriptos de caipira ! 
Como não ha de ser bonito. S e  m essês 
quizerem  arranjá esse m ucliirão ó só m e  
falarem , que eu  arranjo. A q u i tem  um  ta l 
B occa de gam ella qu e dizem  por alcunha, 
esse sabe escrevê m ió ainda do que o 
M uquirana, e m esm o o m eu cunhado J. 
Cuietê não ó to lo  tam bém . O M uquirana  
que m e descu lpe : princip iá o calçam ento  
lá na beira do T ietê ó que os taes do 
«Republica» pegavam  dizer que ó só pra  
agradar os r icos donos das fabricas do 
Salto. N ão, ó m ió seguir o m eu conseio, 
e arraneá as pedra do largo da M atriz e 
com eçar o serviço no Berro Alto.

Q uanto á m ortandade que houve ahi por  
causa do conflicto, agora ó que entendo  
porque que tá  passando tanto corvo que  
vem  de Sorocaba e passam  avuando e  vão  
pra o lado de Ytú. E ’ preciso revistá os 
quintal, porque até já pegaro d izer aqui 
que teve m uitos que foram m orrer no ea- 
pinzal e com  a dor esqueceram  de a v isa i, 
e de repente pode garrar dar typho.

A  corvaiada que está passando não ó 
a to a : decerto já snberam  que lá  m Y tú  
houve m ortandade.

E  ató outra v ;sta.
T o t ó  G u a p i a r a .

fazenda Vas
,, t f  ' lores de leite, e t r a-  

;; ' i dores  de vaccas ; na
ou ral.

C d  n n i f p l I a fazenda Vassoura i  
vTtf/ i L\j. I IO vende-se duas  carrifcel- 
las novas,  raui to bem fei tas,  de e a b r e u v a ,  
e . de eixos t orneados.

A l f o n s in a s

Valha-m e N ossa Senhora, 
Santo André do Pau-Q ueim ado, 
Cousas tenho visto  agora 
Q ue me põem  em basbacado.

F ica fu lo  um  bóde baio ,
U m  valen te  salta muro,
Se endereita um  cam baio,
Um  talento faz-se burro.

Santo D eus, que torm ento, 
Q uanta cousa de arrelia 1 
Um  burro e um  jum ento  
A com panhando a folia.

T i l ,



A  C i D  V * e  J* E  Y T U ’

EXECUTIVO FISCAL
QUESTÕES DE ACTUALIDADE 

XV
N o entanto foram inquiridas as teste

m unhas. F altava só a prova principal, que  
consistia no exam e dos livros, das actas 
das sessões, m as o dr. Ju iz  de D ireito  
m andou que os autos fossem  sellados e 
preparados e subissem  á conclusão. Isto  
significava que a justificação ia ser julgada  
sem  aquella  prova, Ora, se bem  que -os 
iten s já se achassem  provados pelo  d ep o i
m ento conteste das testem unhas, os muni- 
cipes não estavain aiada satisfeitos, porque 
a camara podia fazer uma justificação em  
contrario, o que atá já se d izia  que ia 
acontecer.

P or isso a prova da vistoria era ind is
pensável, porque não p »dia ser abalada 
por testem unhas, com o pod ia  ser a justifi
cação sem  ella. Por isso o justificante re
quereu que o J u iz  decidisse a questão da 
vistoria.

O Ju iz  m andou que so cum prisse o des
pacho m andando sellar e pij^parar os au
tos, pois tom aria no3 autos conhecim ento  
da questão.

Subiram  as autos, e o Ju iz  julgando  
provados os itens, negou o exam e nos l i
vros, baseando-se no art. 65 da le i de 1 
de O utubro de 1828 que diz :

«Art, 65. No que pertence ás ca- 
«maras e desem penho de suas attri- 
«buições, nenhum a jurisdicção e 
«ingerencia terão os corregedores 
«das comarcas.*

D izem  os cabreuvanos que os antigos 
corregedores, que foram substitu idos pelos 
ju izes de direito, intervinham  nas ele ições  
dos antigos vereadores, e nos negocios dos 
conselhos, exercendo assim  funcções adm i
nistrativas. H oje os poderes acham -se se 
parados inteiram ente, poróm está entendi
do que as camaras m unicipaes, com o pes
soas juridicas, estão sujeitas á jurisdicção  
das autoridades judiciarias, e  não se póde  
adm ittir a hypothese contraria sem  absurdo. 
Supponha-se, dizem  elles, que um a camara 
m unicipal lá desses sertões (não a de Ca- 
breuva) encom m ende a um  arohiteoto um  
b ello  palacete, e lavre-se no livro da ca
mara o com petente contracto, e o em prei
te iro , de boa fó, não e x ig e  logo uma co
p ia , ou satisfaz-se com  um a copia sem  as 
form alidades legaes. Prom pto o edifício a 
camara não o quer receber, e  allega em  
ju izo  que não èncom m endara cousa algu
ma. Perguntam  elles, o em preiteiro não  
terá direito a um a vistoria nos livros da 
cam ara para extrahir um a copia do con
tracto para fazer a sua prova ?

Todavia conhecem  os cabreuvanos um 
ju lgado nesse sentido, citado no anua l  
de audiência .

Quizeram  então intentar um  recurso  
para o T ribunal de J u s t iç a :— da decisão  
interlocutoria que negava a vistoria cabia  
a g g r a v o ; da decisão que julgava a justifi
cação por sentença caberia appellação, que  
6 processo m ais dispendioso, e na hypothe- 
se  não devia ser intentada porque a sen
tença estava de accordo com  o pedido. 
Resolveram  pois requerer nova justificação, 
apresentando com o unica prova a vistoria  
nos livros.

F o i nessa occasião que a "M arinoni” da 
rua 15 de N ovem bro, dando um  bufo, es
palhou  pelo E stado de S. P aulo , a noticia  
de que um contingente de valen tes advo
gados da oapital punha-se em m archa para 
Cabreuva, afim de oom pellir os m unicipes  
a pagar á cam ara aqu illo  que elles m uni
cipes entendem  que não devem  pagar.

Sustaram  pois qualquer procedim ento, e 
com o sabem  que no Tribunal de Justiça  
já houve vottf, vencido em bora, sustentan
do que para se  invocar a intervenção do  
poder judiciário nos casos analogos ó n e
cessário apresentar o recurso ao Congres
so, representaram  ao Congresso contra a lei 
de 30 de Outubro, e esperaram  o com bate  
im m inente.

No proxim o num ero darem os miuda- 
m ente a noticia dos prim eiros encontros, 
com  toda a fidelidade, e de accordo com  
os docum entos que nos têm sido m ostra
dos, alguns dos quaes os cabrauvaaos de
sejam  que sejam  publicados, por serem  
m uito originaes.

Manto de retalhos

O pessoal do «Republica» está todo em 
penhado em descobrir os m ortos e feridos 
do grande tiroteio  do dia nove, e is o mo 
tivo  porque o nosso collega por aqui não  
appareceu no dom ingo,

F az  bem , dissera elle  que houve mortos 
e feridos, nisso está em penhada sua pala
vra de hom ens verd ad eiros; força é pois 
forjar m ortos e feridos, ainda que não ex is
tam , ao contrario daqui, ao verm os o seu  
desapontam ento, gritarem os bem  alto : 
F iau ... F iau...

O pessoal devia ter aproveitado o cadaver  
do in feliz  negro, assassinado na fazen.la  
F loresta , para dello fazer a sua taboa de 
sa lv a ç ã o ; seria um  tanto fe io , m as que  
im porta, quem  U,UíÜca factos e  envia  te-

legram m as m entirosos, bem  póde falsificar 
düfunctos.

O «Republica* de quinta-feira u ltim a, ao 
noticiar a reunião havida no dia 1* no 
Club R ecreio, esqueceu-se de nos contar o 
num ero de eleitores que lá  com pareceram  ; 
que pena, estava doidinho por saber quan
tas centenas lá  se apresentaram  ; não seja  
m au, co llega , conte-nos que lá com parece
ram em  espirito, os seus qu inhentos e le ito 
res invisiveis.

Vam os deixe de lado a m odestia.

E ste  dom ingo não tivem os o prazer de
apreciar a v e r v e  fluente  e  correcta do fi
lustre pessoal, que ca la m id a d e; poróm, 
quem  sabe se e lle , a estas horas, não está 
todo em bevecido na leitura do A sso m o ir ,  
ou si acceitando m eus conselhos foi apren
der ao m enos as regras elem entares aa  
gram m atica ?

Se assim  ó, ainda b e m ; terem os novas 
citações ou  pelo m enos linguagem  um  
pouco m ais correcta.

Não sou m au ; m as, com  m il defunotos 
de nove, ó necessário que o pessoal fique 
sabendo que não está em  terra de néscios 
e ignorantes, e que para escrever para um  
publico tal com o o ytuano, urge ao m enos 
saber um pouco da língua vernácula ; si ó 
ignorante, si desconhece por com pleto as 
regras gram m aticaes. bem  com o os m ais 
rudim entares princip ios de educação e 
cortezia, recolha-se á 'sua reconhecida n u lli 
dade, ou vá ser tonto  em  sua terra.

Pessoas que aqui chegaram  pelo  trem em  
que ve io  o dr. 2 ’ delegado auxiliar, disseram  
que ao desem barcar nesta c idade, julgaram  
que haviam  chegado álgum a Nova-Afrioa, 
tal o num ero de pretos que lá viram.

Pudóra, foi só o partido m aragato que  
lá com pareceu.

Consta que o «Republica* envergouhado
de seus actos, aqui não appareceu, tendo  
sido entretanto d istribuido em São P aulo.

C o ita d in h a ; porem , onde estão teus 
mortos e feridos, m eu amor, fala, conta-m e.

F o i expulso  da briosa Brigada P o lic ia l o 
famoso tenente N o rb erto ; pobresiníio , se 
era p >ra te  succeder ta l, m elhor fôra que 
não houvesses sah ido do boeiro.

Segundo ouvi dizer as grandes geadas, 
havidas neste m unicípio damnificaram bem  
a redacção do «Republica*. Querem  ver 
que foram jagunços os autores de tão bárba
ro attentado 1

Q ue desgraça, m eu D eus  
foi que tirou a p laca ?

m as, quem

E... até dom ingo.
T ri goli .

O  x \ O V O  i > I R E C r O K l O ( ? )

H ouve no C lub R ecreio  
R eunião de vinte pessoas 
Q ue, affirmo aqui sem  receio. 
Eram  todas m uito boas.

A reunião era politica ,
Para e leger  directorio,
E  sem  intento  de critica  
D ir e i :—F o i destam patorio.

Acclam aram  G odofredo,
Q ue não estava presente, •
O qual, parece, acha cedo  
A intervenção de sua gente.

F o i acclam ado em seguida  
O bom  doutor Paula L eite  
Q ue m uita gente duvida  
E  eu duvido que acceite.

E lle  não gosta de e m b ru lh o ;
Quer paz na sua vivenda,
E  para evitar barulho  
Bota-se para a fazenda.

E  logo foi acclam ado  
O illustrado doutor Brenha,
Q ue, já está verificado,
P elo  logar não se em penha.

F o i acclam ado tambóm  
Francisco de P aula  L eite  
O qual por m al ou por bem  
E lles pretendem  que acceite.

Em fim  para secretario  
F oi acclam ado Arthur Porto  
O qual, assim solitário  
Se encontrará sem  conforto.

Aqui ponho o u ltim o pingo,
E , quanto ás autoridades... 
Satisfarei no dom ingo  
As vossas curiosidades.

F a c u h d o  V à b e l l a .

TRANSCREVENDO.,. 
E CÜMMENTANÛ0

D’o C orreio P a u lis ta n o , de 17 :
«Fo ram demi t l i dos ,  a be m  do serviço  

publico,  por  decr e to  de bo u t em ,  os 
capi tães  Franc i sco  Pinto de Moura e 
A U K i l E i t i O  O A P r i S r A  D E  A -  
t à U l A I t  e o a l feres  Es tevam Allonso 
Saba li er ,  por  desvw  de fa rd a m en to  do 
t e r ce i ro  bata lhão»

Os lei tores  c o n h e c e m  o O A P I T Ã O  
d ’au t es ,  eui  44 de J a n e i ro  de 19J J  

e r a  t eneu l e )  i M O K E E K l ’O D A D i ’i S r A  
l i E  A G U 1 A K  ?

Pois o lhem,  se não c onh ece m ,  nada 
pe rdem com isso,  tão bóa bisca  é el le ; 
e no en t an to  já  aqui  em  Ytú, Lizeram-n’o 
um d e u s ;  ali pelos t empos  do 14, 
quando  aqui  exer c i a  o c argo de delegado 
de pol i c i a :

Qual,  o lei tor  conhece -o -  mui to  bem.  
e se diz o con t r a r i o  é só de mão,  para  
que  não i ucu lpem u ’o d ’um c o n h e c i m e n 
to que  nada  hon ra  a n ingu ém.

— » «—
ü ’0  E stado de São Paulo, l am bem de 17

V i ’U '  —Lemos  no «Repub l i ca»  de 1 5  
do co r r en t e  :

« H om em  vis i tou nos  a  geada  que  
cedo se fez s en t i r  e c ausou  g r ande  
pr e ju í zo  nos fei jões mai s  a t r azados .

Pelo  es t ado a tm osp he r i c o  e baixa 
t e m p e r a t u r a  du ra n t e  a noi te ,  é de 
se p r e v e r  a  ' •oul inuação do p h e n o m en o  
em ma io r  esca l a  boje .

Em a lguns  pontos  de cafõsaes baixos ,  
apezar  de bruuda ,  a geada  de ho n t e m  
íez s e n u r  os seus  eí ie i los ,  t os tando as 
pontas  dos cafee i ros .»

Republica  de 1 5  ?  Qual,  isso é en 
gauo d ' 0  E stado  ; po rque  cá por  Fu i ,  
n in gu ém  lhe de i t ou  o o lno no u l t imo 
dom in go .

Quem foi q u e  xriram  b l l e  no dia 
1 5  ?

Ninguém não v ira m  ?
Entao e l l e  appa receu  só lá e m  São 

Pau lo .  Fenzes  capi ta l i s tas  paul i s tas ,  
t i ver am m a i s  sor te  que  nós,  que  não 
logramos ve r  a tal pape lucho .

Po rque  ser ia  que  não d i s t r i bu í r am 
n ’o em F tú  ?

Qual 1 Aqui  ha marot e i ra ,  e m a r o 
tei ra  cabel luüa  ; é prec i so  poróm que 
se ponha  isto em  pra tos  l impos ,  porque  
a  coisa as s im não vae ne m  a  tar racha,

Não vae não.
Não ó que  f açamos  g r an de  em p e n h o  

em lér  a  not icia da geada  que  e s c u 
lhambou com os f e i j õ e s . . .  com as 
c anuas  ó que  elles deve r i am dizer ,  
mas  a m o d é s t i a . . .  por ém,  se el les  aqui 
não d i s t r i bu í r am n ’o é po rque  a lguma 
verdade l i nha ,  e não q u i ze r am ouvi r  ao 
vi rar  uma  e squina  : p eg a ! pega, o coisa

Quem me dão  um R epub lica , de 
Domingo ul t imo ?

N m g u e m  me  dão , n i ngu ém  me cm - 
prestao, ou m u g u e m  me vendem  ?

Então  vá  l am be r  sabão,  s abe m ?
— »«—

Do Republica  de 13, e d ’0  E stado de 
São Paulo, de 16 :

— «Este di rector io  j á  foi r econhec ido  
pela Comui issáo Central .»

Ser io  ?
Pois n in gu ém  a in d a  deu  acco rdo

d ’isso.
Exp l i quem se me lho r ,  po rque  a coisa 

está  meio obscu ra  ; e não e s t amos  com 
Tempo pa ra  dec if ra r  en igmas  ; e a lem 
d ’isso o Chrysuutho  de tão a l egr e ,  que 
andava ,  hoje  está  ju r u n í ,  como pinto 
que  passou uma  noi te  chuvosa  no re- 
leuto.

Aque l l eChrysan tho  é o nosso  ba rom e-  
to, e quando  vemol  o como agora,  
as s im com cara  de fei jão amanhec ido ,  
temos a té  dó d ’elle,  po rque  pa l avra  de 
foguet ei ro,  gos t amos  bas t ante ,  quando  
elle póde su s t en t a r  a nota ,  as s im com 
aquel la  jovi al i dade  que  o a co m pa nh a  nos 
momen tos  felizes ; mas ,  quando  anda  
t r i s t e . . . c r edo  1 (1)

— »«—
De vár ios j ornae s ,  da capi tal  e do 

i n t e r i or  :

«Esse  assa l to  teve como  causa,  uma  
s ér ie  de ar t igos iniciados por  equel l e  
j orna l  etc.  e t c . . . »

Uhm 1 Is to es t á  s abendo  a s a r r áb u lho  ! 
Assal to ? Sér i e  de ar t igos ?
Qual,  isso é peta ,  e ng a na ra m  os col-  

legas iá de fó» a t qu e  se  Üzeram de 
boatei ros.

CoBveabam, collega«, ju e  foram

i l ludidos e mui to  bem,  por  essa gen te ,  
que  no campo da int r i ga  e da me n t i r a  
são gene rae s  em  chefe 

— » « —
PARA FECHAR.

Quod abu n d a t no n  nocet (Se is to não 
ó lat im,  então  eu  não  sei o q ue  seja)

Is to  agora  vae por  casa,  vamos  t a m 
bém a  pedido de inou rne ra s  pe ssoas,  
t r an spo r t a r  para  o n u m e r o  de  hoje  as 
Aí lons inas ,  do nosso  bom co m p an h e i r o  
r i L ,  publ ic adas  no n u m e r o  passado  
d ’ A C idade .

Os pedido» que  for am tantos  de i xa 
ram nos  todos o rgu lhosos ,  po r  isso lá 
vae s egunda  e dicção da  coisa .

Se alguein não g o s t i r ,  a culpa  não 
foi nossa  :

Sete  pulgas, c iuco ratos,
(Isto sei, ha quem  prove)
E is os m ortos m aragatos 
D o gran-conflicto de nove.

U m  bezouro foi baleado,
F ica  sem  aza um  m orcego,
U m  pem ilon go  barrado,
Um  m osquito quasi cego.

Q ue o inquérito seja aberto, 
Cumpra-se a le i, eu  quero ;
Q uanto a m im estou certo :
— Nunca v i tanto aço, ó ferro 1

Quod a b u n d a t , non  nocet. ( I dem,  idem) 
Juc a ,  O THEZOÜRA.

(1) J á  es t ava  composto  es t e  pe da 
c inho,  quando  um dos nossos  compa  
nhe i r o s  de t r aba lhos ,  encon t rou - se  com 
o C hr ys an th j ,  que  já  se a chava  a legre  e 
jovial ,  a de spedi r  mezu ra s  pa ra  d i r e i t a  
e para  a e sque rda ,  e até me sm o  pro-  
met t endo prot ecção.

Arre  diabo 1 S em pr e  veio a coisa pa ra  
o ho me m se a l eg rar .

Ora  dá se 1
Emfim,  como já  t emos um  p a d r i nh o ,  

levamos  a cer t eza  de  não  m o r r e r  
pagãos .

Ainda be m,  ante3 isso que  vel-o m a -  
cambus io .

(N o tas do j u ca )

De Cabreuva :
Do correspondente  :
Na qu in t a - t e i r a  13 do co r r en t e  devido  

a i u t e rvenção do sr ,  Antouio Manoel  
Rodrigues ,  de ixou  es t a  vil la de s e r t h e a -  
tro dê uma  luta medonha  donde  t er iamos  
que  l amen tar  mui tas  mor tes .

Pois  chegou  de Ytú uma  o rdem s e g u n 
do uos consta ,  do Dr. João Mar t ins  de 
Mello Junior ,  a qual  o rdenava  que  se  
festejasse aqui ,  a  cahida  do par t ido j a 
gunço de Ytú, o qual  não podia  ser  
festejado u ’essa c idade  porque,  o par t ido 
maraguto dall i  prec i sava  f aze r - s e  de 
calm o  devido ao ac h a r - s e  ahi  em  com-  
missào o Dr. Pinhei ro e Prado,  s eg undo  
delegado auxi l ia r ,  por e ssa  razão mandou  
que se  festejasse n ’esta  villa, e como diz 
o rifáo ant igo :— tan to  offerece a quem  
m uito  deseja : —O sr. Fehcio  Mart ins  .da 
Si lveira,  vú lgameu te  couhecido por Pelego 
que,  é negro e pa ren te  mui to che gado  do 
dr.  Jouo Mart ins de Mello Junior ,  reunio  
em seu  a rma zém  todos os hom ens  de 
seu par t ido,  que  ó uma  cafila de  v a g a 
bundos e começou a  sol tar  foguetes ,  s a -  
hiudo depois pe las  ruas  sol tando foguet es  
e a t raz  d ’estes  pa lav ras  insul tuosas,  p a s 
sava  u ’essa  occasião pela  f r en te  de  um 
de nossos companhei ros ,  homem brioso, 
que tomou aquil lo como uma provocação,  
(o que r ea lmen te  ó, devido ao es t ado 
agi tado d ’esta  villa) e perguntou o que  
s ignif icavam aquel l es  foguet es  e p rovo 
cação indi recta ,  sal ta  do meio da turba 
um valentão de aldôa e d i z - l he  que  
eram festejos por causa  da  cah ida  do 
part ido j aguuço  em Ytú e, sendo repel ido,  
t irou o agg re ssor  do r ewolver  para  a t i ra r  
aquel le  homem prudent e,  que  com mu i t a  
rasão i nd igna ra - s e  cout ra  aquel l as  pio- 
vocações,  mas  qual não foi a sua  su r p r e 
sa  e susto,  quando viu que  este,  j á  t i nha 
o r ewo lver  enga t i lüado e encost ado ua  
sua  bocca,  chega  ne ssa  occasião o sr .  
Antonio Manoel  Rodr igues ,  e s epa r a  ob 
conteudores ,  e di spersa  o povo que  a c o m 
pa nhava  os ar ruaceiros ,  f icando por es s e  
modo acabado o couflicto onde t e r iamos  
que  l amenta r  g randes  desgraças ,  con t i 
nuando  os festejos em casa  do sr. Pelego, 
que  se a chava  repl e ta  de vagabundos e 
desordeiros ,  a t é  o dia 15 do corrente .

— Cousta que  vai ser  nomeado  de l e 
gado de policia des t a  vil la o sr Victorio 
Touhi ,  e pa ra  ag en t e  do Correio sua  
mu lhe r .
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FA L L E C IM E X T O

Com a avançada  idade  de noven t a  e 
seis ann os ,  fal leceu n ’esta cidade,  no 
sabbado ul t imo,  as seis ho ra s  da tarde.  
o s e n h o r  José  Corrêa  de Moraes,  avo 
dos nossos  amigos  Lau r indo  e Theo 
tonio Corr êa  de Moraes e das esposas  
dos nossos  amigos  José  André  da Costa.  
Gus tavo F lu i ,  Carlos Arruda e José  
A lexandre  de Almeida.

Era suffragio de sua  alma,  s e r á  c e l e 
b rada ,  a m a n h ã  as 7 horas  da manhã ,  na 
ig re ja  do Bom Je sus ,  uma  missa,  sét imo 
dia de seu passamen to .

A en lu t ada  farailia,  as nossas  condolon 
ciae.

CIRCO  G U A R A N Y
Deve e s t r ea r  b r ev em en te  n ’esta  c i d a 

de,  a  g r ande  companh i a  eqües t r e ,  
gymnas t i ca ,  roimica.  e c antor c ioni s ta ,  
sob a di recção dos provectos  ar t is tas  
João  Alves e Takssava Mange ; dando 
segundo  cons t a -nos ,  apenas  qua t ro  
funcções .

Ao seu secr e te r i o,  s en ho r  Olyrapio 
Montei jo,  ag radecemos  a visi ta que  nos 
fez.

SO C IE O A D E  AXO XYM A T H E A -
f m r s .  d o m t v g o s

Na Assemn iea  Geral  que  teve lugar  a 
24 de Feve re i ro  do co r r en t e  anno .  d e 
pois de approvados  os es t atu tos ,  proce 
déu -se  a eleição da Directoria  de acco r 
do com os mesmos ,  sendo  ele i tos :  Di- 
r e c to r e s ,  os d rs .  Octaviano Perei r a  
Mendes  e Luiz Gabriel  de Souza  F re i 
tas,  e para  o Conselho Fiscal :  Dr.  Jo sé  
Ignacio da Fonseca ,  Jo sé  Antonio da 
Si lva P inhe i ro  e Franci sco  Corrêa de 
Barros ,  e supp l en te s  João Carlos de 
Camargo Teixei ra ,  João de Almeida 
Mat tos e Joaq u im  Victor ino de Toledo.  
T B A X SC R IC Ç Õ E S

Aôs nossos es t imados  col legas O Mo- 
gyano  e O Correio do Sertão, somos 
s i nce r am en te  r e conhec idos ,  pela hon ra  
que  nos de r am,  t r an sc r evendo  os t raba 
lhos A sinceridade do cabaclo  e A ntigos  
am ores, do nosso com pan he i ro  de tra 
balhos  N . N .

Felicitações d’«Cidade))
— O nosso presado amigo e co rel igio

nar i o ,  t e nen t e  F r rnc i sco  Mart ins  de 
Assis,  e a s enho r i t a  R os ina  Alice da 
Rosa ,  t i ver am a gent i l leza de par t ic i par  
a  es t a  redacção have rem  cont r ac tado  o 
seu ca samento,  que  deve  r e a h s a r - s e  
a  4 de Ju n h o  prox imo  em S. Roque.

Gratos  pela araabi l idade,  aug u ramos  
mil  ven tu r a s  aos dis t inctos noivos .

— Fes t e jou  hontera  sua data nata l i 
cia,  a Exma.  Sra.  D. Arseni a de Al
bu qu e r qu e ,  dedicada  prof e ssora  do 5o. 
ann o ,  do Grupo Escolar  D r. C ezario  
M otta , e e sposa  do nosso amigo Lincoln 
A lb uqu e rq ue .

CAMARA MUNICIPAL
A c ta  d a  2 .  s e s s ã o  e x tr a o r d in a 

r ia  em  2 7  d e  J a n e ir o  d e  1 9 0 4 ,  
p a ra  a  d iv iz á o  d o  m u n ic ip io  em  
s e c ç õ e s  e le i to r a e s  e  d e s ig n a ç ã o  
d o s  e d if ic io s  o n d e  d e v e r ã o  fu n c -  
c io n a r  a s  m eza s  p ara  a e le iç ã o  
d e  P r e s i d e n t e  e  V ic e -P r e s id e n te  
d o  E s t a d o .

P r e s i d e n c i a  d o  C o b o n e l  A l m e i d a  
S a m p a i o .

S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r í m o .

Aos vint e e sete dias do mez de J a  
ne i ro  de mil  novecen to s  e quant ro,  
n ’esta Cidade de  Ytú, Estado de São 
Paulo,  em a  sala do Paço Municipal ,  
a ' h o r a  r eg imenta l  p r e sent e s  os v e r e a 
do re s  Coronel  Almeida Sampaio,  Dr. 
Jo s ê  Corréa.  Capitão Dias Fer raz ,  Ca 
pi tão I r i neu  de  Souza,  l e n e n t e  Galvão 
de  Almeida  e Capitão Belarmino de 
Souza ,  fa l tando com cauza part ic ipada 
os ve r eado res  Capitão J o s í d o  Carneiro,  
e  Dr Mesqui ta  Barros ,  havendo 
nu m e r o  legal o s en ho r  P r e s iden t e  rle 
c la r a  abe r t a  a sessão,  e por  elj.e foi 
di t o que  a p r e s en t e  sessão t i nha  por  
fim t r a t a r - s e  da divizão do municipio 
e m  secções  e da des igoação  dos edifi 
cios em que deverão funecioaar as

mezas e le i tor aes  pa ra  a e le i ção de 
P res iden t e  e V ice-Pre s iden t e  do Estado 
e leição a r e a l i s a r - s e  no dia quinze  de 
Feve re i ro  v indou ro ,  nos t e rmos  do 
decr e to  n.  20  de 6  d e .  Feve re i ro  de 
1892,  ar t igos 76  e 77 § I o. a Camara  
r eun i da  em sessão ex t r ao rd i na r i a  de 
hoje dividio o e le i tor ado do muüicip io 
era secções  e de s ignou  os respec t ivos 
edifícios como aba ixo se dec l a ra  :

( I a. secção)  Funcc iona rá  uo edificio 
da  cadêa  publ ica ,  sala das audenci a s  do 
Juiz> de Paz,  e n ’e!la votarão os elei- 
teres  al i s tados nos qua r t e i rõe s  de n. 
1 a 6.  (2a. Socção) Funcc iona rá  no
mes mo  edit icio da cadóa publica,  sala 
das audi ênc ia s  do Dr. Juiz  de Direi to,  
e n ’ella votarão os ele i tor es  a l istados nos 
qua r t e i rões  de n.  7  a  1 4 .  (8a. Secção)
Funcc iona rá  no carbono de Paz, no 
edit icio da Camara  Municipal ,  no pav i 
men to  t e r r eo  e n ’ella votarão os e le i t o 
r es  al i s tados nos qua r t e i rõe s  de n.  15 
a 20.  (4a. Secção)  Funcc iona rá  no ines 
mo edit icio da Camara  Monicipal ,  no 
pav imento super ior  sala  das sessões 
a e sque r da  de q u em  en t r a ,  e n'el la 
votarão os ele i tor es  a l istados nos q u a r 
tei rões de n.  ¿1 a 23. (5a. Secção)  Func-  
c i onará l am bem  no mes mo  edit icio da 
Camara  Municipal ,  no pav imento s u p e 
r ior ,  sala da Collector ia a di rei ta  de 
qu em  en t r a ,  e n ' el l a  votarão os ele i tores  
a l istados nos qua r t e i rõe s  de □. 24 a 2 7  
d ’este muuicip io.  Pelo s e n h u r  P r e s i d e n 
te foi o rde aad o  que  se  oíficiasse ao 
Juiz  de Paz em exerc í cio  dando lhe 
c o nhe c i me n te  das ses sões  e dos ediücios 
e bem ass im fosse aít ixados edi t aes .  Fui 
a inda  pelo s e n h o r  P r e s iden t e  commun i -  
cado que  a c h a n d o - s e  sob re  a mesa  um 
officio e ma t ér i as  de expedi ent e ,  con
vida os s enho re s  ve reado re s  para  out r a  
sessãõ ex t r ao rd ina r i a  a tim de t omar  
con he c i men to .

Nada mais  havendo  a t r a t a r - s e  o 
s en h o r  P re s iden t e  decla rou ence r r ada  
a sessão.  Sala  ,das s es sões  da Camara  
Municipal  de F tú ,  27 de J an e i ro  de 
1904.  Eu,  F r anc i s co  P e r e i r a  Mendes  
Pr imo,  s ecr e ta r i o  da Camara  que  a 
escr evi .

A n to n io  de A lm eida  Sam pa io , 
A dolpko  G alvão de A lm e id a .
José C orrêa.

F ernando  D ias F e r r a z .

Ir in e u  A u g u sto  de S o u zà .

B elarm ino  R agm undo  de S o u za .

Lei n. 96
DE 16 DE MAIO DE 1904 

A u c to r isa  a  C o m m issã o  D e li
b e r a tiv a  á  o r d e n a r  o  p a g a m en to  
do a lu g u e l d e  u m a s a ia  p a ra  a 
E sc ó la  d o  B a ir r o  d o  A p o tr ib ú .

O Capitão F e r na nd o  Dias Ferraz,  
v i ce -p r e s ide n t e  da Camara  Municipal  
de Ytú,  Estado de São Paulo e tc .

Faço s aber  que  a Camara  Municipal  
decle tou  e eu p romu lgo  a segu in te  
Lei :

Art .  1°. F ica a Commissão Del ibe ra 
t iva auc to r i sada  a  o rd en a r  o pagamen to  
de qu inze  mi l- re i s  mens ae s  para  o 
a luguel  de uma  sala para  n ’ella funccio- 
na r  a E sc ô l ad o  Bairro do Apot r i bú,

Art 2°. Este pa gamen to  se r á  feito 
pela ve rba  Manutençao de Escólas .

Art .  3 o. R ev og am -s e  as disposições  
§m contrar io.

Mando por t anto,  a todas as auc to -  
r idades  a que m a  execução d ’es t a  Lei 
compet i r  a cu m p ra m  m façam cu mpr i r  
tão i n t e i r ameu te  como n ’ella se contem.  

Ytú, 16 de Maio de 1904.
F ernando Dias F erraz.

— ” Pub l i qu e - s e  e R eg i s t r e - s e . ” 
Publ icado e Regis t rado na Sec r e t a r i a  

do Governo  Municipal  de Ytú, aos 16 de 
Maio de 1904.

O Sec re t ar i o .
Francisco P ere ira  Mendes P rim o .

Editaes
O Capitão Fe rnan do  Dias Fer r az ,  vice 

p re s ident e  da Camara  Municipal  de 
Ytú,  Estado de São Paulo  etc.
Faz publ ico que ,  deven do  e l f ec tuar  se 

no dia 4  de Ju n h o  p rox imo futuro  a 
eleição de t res s enado re s  ao Congresso  
Estadoal ,  para p r en ch i me n t o  das vagas 
dos s enhore s  Dr. Jorge  Tibi r içá,  Co ro 
nel  João Bapiista de Mello Ol ivei ra  e 
Dr.  Manoel  Joaqu im  de A lbuque rque  
U n s, (circular da Secretaria do interior,

de 6  do co r r en t e )  nos  t e rmos  do decle to 
o .  20 de 6 de F eve re i ro  de 1992,  a r t i 
gos 76 e 77,  § lo. ,  a Camara ,  em  sessão 
de ho je ,  dividiu o e le i tor ado do rauui -  
cipio em secções  e de s ignou  os r e s p e c 
tivos ediücios ,  como abaixo  se dec la r a  :

(1a. SECÇÃO)
F unc c io na r á  no Editicio da Cadóa 

Publ i ca ,  sala das aud i ênc i as  do Jui zo  
de Paz,  e n ’ella votarão  os e le i to r es  
a l i s tados  nus qua r t e i rõe s  de 1 a 6.

(2a. SECÇÃO)'
Funcc iona rá  no mes mo  Ediflcio da 

Cadéa Publ ica,  sala das  aud i ênc ia s  do 
Dr .  Juiz de Direi to,  e n ’ella vota r ão  os 
e le i tor es  al i s tados nos qua r t e i r õe s  de 
7 a 14.

(3a . SECÇÃO)
Funcc iona rá  na sala do Cartor io de 

Paz,  pav imen to  t er reo  do eait iciu da 
Camara  Municipal ,  e n ’ella votarão os 
e le i tor es  a l i s tados  nos  qua r t e i rõe s  de 
15 a 20.

(4a. SECÇÃO)
Fuucc iona ra  no m es mo  edificio da 

Camara  Municipal ,  no pav imen to  s u p e 
rior,  sala das se ssões ,  a e squ e r da  de 
qu em ent r a ,  e n ’elia votarão o* e l e i t o 
ros a l istados nos  quar t e i rõe s  de 21 a 23.

(5a. SECÇa O)
Funcc ionará  l ambem no mes mo  edifi 

cio da Camara  Muoicipal ,  no pav imen to  
supe r io r ,  sala da Collectoria,  a di rei ta  
de que m en t r a ,  e n'el la votarão os 
e le i to res  al i s tados nos  qua r t e i r õe s  de 
24 e  27.

E para cons t ar  mandei  l av r ar  es t e  
edital  que  s e r á  aíl ixado no l uga r  do 
cos tume  e publ i cado pela  im p ren sa  na 
forma da Lei .

Dado e passado n ’esta  c i dade  de Ytú,  
aos 16 de Maio de 1904, Eu,  F r a nc i s co  
Pe r e i r a  Mendes  Pr imo,  s ecr e ta r i o  da 
Camara ,  o e scr ev i  e ass igno.

F ernando D ias F erra z .
O Secre t a r i o ,

F rancisco  P ereira  Mendes P r im o .

De modo que,  não t endo autor i sação 
a lguma,  a  soci edade s e  reimio em as-  
s emb lea  ex t r ao rd ina r i a  exp re s sa m en te  
convocada,  e por un an imidade  de votos,  
protestou a l t ia s imamento,  p?lo abuse 
commet t i do ,  em nome Ja  mesma .

Ytú, 18—5 —04.
O secr etar i o,

P agano  P a b q u a l i .

Secção Livre
Gompanhia Y tuana Força 

Luz
e

Aimimeios

.7iermogen.es grenha, Ribeiro

— «o»— 

C IR Ü R G IÃ O -D E N T IS T A

G r a d u a d o  pela F acu ldade de M edi
cina do R io de Janeiro , p articipa às pes
soas qne desejarem  u tilisa r-se  dos sens  
aèrviços profissionaes, qu e abrio o seu  
gabinete  e consu ltorio o d o n to -c iru rg i-  
co, à

R u a  D i r e i t a ,  N . 59

ÄDYOGADO
cJ)r. ^(icanor de ;A rruda  Jjcnteado 

Mudou-se pa ra  a Rua  do Carmo N 1
9.

Y

De o rdem da Direc tor i a  convido os 
s rB . accionis tas  a  fazerem a 4a en t r ada  a 
razão,  de 20 ô/0 do capi tal  com qué  s u b s 
c r eve ram,  podendo ser  Je i t a  aqui ,  uo 
Escriptor io da Companhia,  ou uo Bauco 
Commercio e I odus t r i a  de São Paulo ,  em 
conta da Companh ia  ; as  ent r adas  podem 
ser fei tas desde  j á  a t é  o d i a  15 de Junho  
p. f.

Ytú,  15 de Maio de  1904.

P re s ident e ,  t
O c t a v ia n o  P e r e ir a  M e n d e s .

A D ir e c to r ia  d a  S o c ie d a d e  M u
s ic a l  I ta lia n a  V itto r io  E m a n u e l  
III, f*az a  s e g u in t e  r e t if ic a ç ã o :

Tendo o jornal  F a n fu lla , em seu  n u 
mero 3216,  trazido o nome do sr .  Cursio 
Aloisio,  como r ep re seu tan t e  d ’esta  soc i e 
dade,  no oougresso colonial  das  s o c i ed a 
des i t al ianas ,  em S. Paulo,  a  m es ma  
declara  que,  este  pseudo r ep re sen t an t e  
não faz par t e  da nossa soc i edaae ,  não 
ngnraudo  inscripto uo seu quadro social.

Typographia
¡2); « tÁ*Gidade de y tv J

N’esta ofücina aprompta-se  
com perfeiôão e nit idez todo e 
qnalqner  serviço a ella concer
nente.

R u a  d à J P a l m a , 5 6

4L
o •

3) 0 -

Y f

111 r n a n t n  fazenda Vassourai»
d  U 1 1 l o l I  LU.  vende-se 2 j u m e n t o s  de 
anno e pouco de idade.

P o n n n / n n o  Na fazenda Conceição,  
L / a I l l u l l  U o .  y ende-9e de 100 a 200 
carnei ros .

Algodão
Pe re i r a  Mendes & I rmãos ,  fazem n e 

gocio para  p lant ação de a lgodão na f a 
zenda  Se te  Quedas  da Conceição ; f o r n e 
cem sem en t e s  gr a tu i tamente .

A plant ação pôde ser  fei ta  de e m p r e i 
t ada  ou a foramento de ter ras .  P r i ncipal  
coudição que  a  venda  do a lgodão t em de 
ser  fei ta  pelo preço do mer cado  e pa ra  cs  
mesmos .

§5 .

JOSÉ CORRÊA DE MORAES
Anacle t a  Amelia da Silva, Emygdio Antonio da Silva,  Carlos Ar ruda,  

Lau rmd o  Corr éa  de Moraes ,  Theoton io  Corr êa  de Moraes ,  Elvi ra  de 
Arruda,  Rita Maria de  Moraes,  José A lexand re  de Almeida ,  Jo sé  André  
da Costa,  Baphae la  de Moraes Costa,  Gus tavo Flud.  Bened ic t a  de Moraes  
Flud,  I r ia de Arruda  Moraes e Adalgiza de Arruda  Moraes ,  no ra  e net fos 
do finado J o s ê  C o r r ê a  d c  M o r a e s ,  ag r a dec em  do i nt imo d ’a lma  as 
pessoas  que  a co m p a n ha ra m  a sua  ul t ima jas ida os res tos  mor t ae s  do 
mes mo  finado, e convidam pa ra  a s s i s t i rem a mi ssa  de se t imo dia,  
que  pelo descanço  de sua  alma,  fazem ce l e b ra r ,  am an hã ,  s e x t a - f e i r a  
na  ig re j a  do Bom Je s ns ,  as 7 horas  da m an hã ,  pelo que  desde  já  se  
con fe s sam g ra tos .

Y tú,"19 de Maio de 1904,



A a D A l E  i E  TTU ’
litóüuâ.

¡ a m

DE

L O T E H Z A S
¡V g*. M Av c A c  comraumca  ao publ ioo d ’esta  c idade  que  ab r i u  a Rua 
11. B>» do Coraraercio N°. 95 (onde res id iu  o Sr .  F r a nc e l l i no

Alves) uma  Agencia  para  a venda  de bilhe<es das a cr ed i t ada s  Loter i as  de SÃO 
PAULO, e CAPITAL FEDERAL

Espe ra  pois ser  hon rado  com as o rdens ,  apoio,  e prot eção do Povo 
Ytuano que  ser ão  todos cont emplados  com Sor t es  g r andes  e peq uenas

Chamo especial  a t l enção para as gar an t i das  Loter ias  de S. PAULO,  de IO  e 
¿¿O C o n to s  cujas  ext r acções  se real isão todas as Segundas ,  Quar tas  e Sextas  
fei ras ,  e todos os Sab b id os  5 0  C o n t o s  da Capital Federa l ,  im m ed ia t a m en te  
depois  das ext r acções  a Agencia  r e cebe  t e l eg rar ama dos p rêmios  maior es .

As Loterias de SÃO PAULO, por  mui tos  mot ivos devem m er e ce r  a preffe 
r eoci a ,  do publ ico (ent re  outras)  pelo e sc rupu lo  e boa  í i scal isação com que  são 
fei ías as auas  ext racções ,  por s em pre  se s aber  a quem sahem os p r êmios ,  e por  
não  e s t a rem sujei tas  a desconto a lgum.  Qua lque r  p r em io  s e r á  pago pela Agencia  
nessas  condições.

Acham-se a venda os bilhetes de

50  contos para sabbado 

1 0  contos pan os dias 16 , 1 8 ,  ‘2 0 ,  23 e 2 5

40 contos para o o ia 0 de Junho.

finite foíena J. Joõo
500 CONTOS

para sabbado,  18 de Junho,  já  estão a venda os bi lhetes ,  em intei ros ,  meios ,  
quar tos  e vigésimos.

At tende- se  a  qualquer  pedido de fóra com toda pres teza ,  sendo  as despezas  de 
porte qor conta da Casa,

A agenci a  fornece bi lhetes  para  os Snrs .  Cambi stas ,  e precisa  de bons vende* 
dore t  ambulant es .

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelo motivo do luto recen
te em sua familia, occasionado pela m orte de sua irm ã 
resolveu de accôrdo com o Revdmo. Vigário adiar á 
m esm a festa, para o dia 3 de Julho proximo.

Ytü, 28 de Abril de 1904,

J oã o  Carlos X a v i e r

Ytú,  15 de Maio de 1904.

N . E. M O Y S É S .
U n ic o  a u to r isa d o  e  r e p r e s e n ta n te  n e s ta  c id a d e  da C a sa  D a liv a e s  

IVunes & Com p.

rtriea 5í  íeriitja fe ttlla

C A S A  ANTUNES
O prop r i e t á r i o  des t e  e s t abe l ec imen to ,  tendo  sido a té  está  g r an d em en te  

f ave rec ido pelos seus  amigos  e f reguezes,  e pelo publ ico em gera l ,  tem a ho n ra  

de vi r  part icipai  - os quo ne s t a  data  a l em do seu capr i choso  so r t im ea t o  de 

F a z e n d a s , a tv a a n n h o , c k a p e o s ,  c a l ç a d o s  p e r fu m a r ia  e tc ,  e o seu 

g r ande  S tok  de S e c c o s  e  m o lh a d o  fe r r a g e m  e cam a d e  fe r r o  ;  addi c ionou  

a sua  casa mais  um comple to  so r t imen to  de ar t igos  c o nc e rn en t e  a f u n e r a e s ,  

o qual  foi cu idadosamen te  escolhido pelo provecto e conhec ido  a rm a d o r  Tene n t e  

José Xavi er  da Costa ; a cha- se  po rt an to  era cond ições  de poder  o f f e rece r  

g r andes  vaut ageas  qu e r  qu an to  ao preço,  q u e r  quan to  a supe r ior i dades  dos 

ar t igos ; podendo  de sse  modo  a t t en de r ,  desde  os mai s  po b re s  até os mai s  r i cos  

e capr i chosos .

Os preços  são quasi  que  pela me t ade  dos de outra« q u a l qu e r  casa.

A casa cont i nua  o seu sy s t ema  de l i q i i daç ão  a i ensaes .

João Antunes de Almeida 
R ua D ire ita  N. 5 5  Y tú  *

E

De Gazoza, Ücorese mais bebidas
DE

B a r d in i  & F i lh o s  

R u a  dô S a n t’ A d ina  n. 3 S
Os p rop r i e t á r i o s  des t a  fabr ica ,  par t ic i pam aos seus  f r egnezes  e ao public 

y tuano  em geral ,  que  t r an s f e r i r am n ’a d a ’ ru a  de S. Cruz,  n°,  69,  para  a rua 
de  S a n t ’ Anna,  n°. 38 ; e que  cont i nuam como  se m p re  a . d i s pos i ção  dos m es mo s  
tendo s e m pr e  em d ep o s i t o :  CERVEJA e BEBIDAS de toda« as q u a l i d a d e s ;  f ab r i 
cadas c o m o  max imo  excrupu lo ,  c apr i cho e acceio ; e s t ando  a s s im habi l i t ados  a 
c u m p r i r  com b rev idade  as suas o rdem

BARDINI & FILHOS

CAGLlAItl a  BRIGATO
Rua da Palma, n. 67

Esquina da Travessa do Carmo
CoinmunicainoR aos nossos f r eguezes ,  amigos  e ao publ ico y tuano  em gera l ,  que  

ac»ham 06 d e  mon tar  n ’esta  c idade ,  a r ua  da Pa lma ,  u. 67,  Esquina  da T raves sa  do 
Carmo,  uma g r ande  fabrica de massa s  a l i nmut icias ,  e que  e s t amos  habi l i tados  a  

»exeentar com p res teza  e e smero qualquer  eucominenda quo nos seja  fei ta ; e que  
t emos  rompre  eui depoeitn,  g r ande  var i edade  dos prbductos de nosso e s t a be l e c i 
mento fabril,  fabrioadoa com esmero o acceio,  e que  são  vendidos  a  preços s em 
compe tênc ia .

Não se eng ane m,  é a RUA DA PALMA, 6 7 —Y T U \

CAGLIARI & BRIGATO

T in íu ra r ia  N a c io n a l
RU A  D O  P IR A H Y  N. 51

LARGO DO COLLEGIO DE S. LUIZ

O abaixo ass ignado  part icipa aos seus  cont er râneos,  0 ao publico em gera l ,  
que  acaba  de abri r  nes ta  c idade ,  á  rua  do Piral iy u. 51,  (Lariro do Collegio de 
S. Luiz) uma bem mon tada  t i nturar ia  a vapor ^ 0  que  acha-se  habi l i tado a t i ugi r  
pelos mai s moderno« processos,  roupas de toda a qua l i dade  de  faaeudas .

Elias Caruio de Almeida Mattos


